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5º Domingo após Pentecostes 

Domingo 5º do Evangelho de São Mateus  

  

  

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ao entrar em terra “estrangeira” (Gadara, ou 

Gerasa), Jesus Cristo mostrou que a proclamação e as 

obras do Reino de Deus não se restringiam aos limites 

do território da Palestina e ao povo judeu. Todos são 

criaturas de Deus e igualmente chamados, em Cristo, a  

se tornarem seus filhos, pois o Senhor deseja a salvação de todos.  

A Comunidade Cristã, Igreja de Jesus Cristo, é chamada a 

fazer o mesmo. A redenção não veio somente para ela, mas para 

todos. A Igreja deve sair de si mesma e ir até os que precisam da 

mensagem do Evangelho. 

Em Gadara os demônios que atormentavam aqueles dois 

homens, sentiram a presença de Cristo, o reconheceram e 

confessaram ser Ele o Filho de Deus, o “Messias” (Cristo).  

Com sua presença e ação, o Senhor desterrou o poder 

demoníaco, empurrando-o para o “reino do impuro”, simbolizado 

pelos porcos, e ao “abismo da perdição”, simbolizado pelo 

precipício, pelo mar. A gente do lugar não apreciou a libertação 

dos dois homens, em contraste com a admiração de outros ante o 

poder de Jesus. Estava bem libertar de demônios dois homens e do 

medo conseqüente a população, mas desde que não houvesse 

prejuízo para seus negócios. Muitas vezes se preza mais o dinheiro 

que a vida humana...E os próprios discípulos tiveram que aprender 

a enfrentar resistências, para irem com Cristo aos “pagãos”. E essa 

continua sendo a missão dos cristãos, discípulos do Senhor. 



 
 

 

 

  

Tropário da Ressurreição (tom 4)  
 

 

As discípulas do Senhor/ aprenderam do Anjo/ a anunciar a 

jubilosa Ressurreição. Abandonando a condenação dos nossos 

antepassados,/ se dirigiram orgulhosas aos apóstolos, dizendo:/ A 

morte já é cativa/ e o Cristo Deus já ressuscitou,/ dando ao mundo 

a grande misericórdia. (//) 
 

 .الب هج القيامة   كرز   الملاك   من   تعلمن   .الرب تلميذات   باللحن الرابع:إن  

 الموتُ  سُبي   .وقائلات مُفتخرات   الرُسـل   وخاطبن   .الجد ية القضية   وطرحن  

. الرحمة   العالم   منح  .والإله المسيحُ  وقام    العظمى 

Tropário do Santo Padroeiro – São Paulo (tom 3) 
 

 

Ó grande Apóstolo dos gentios, poderoso intercessor, 

intercede ao Todo Poderoso para que venha a paz ao mundo, e às 

nossas almas a grande misericórdia. (...) 
 

رسول الأمم العظيم. والشفيع القدير تشفع إلى الكلي القدرة. كي يمنح يا 

 السلام للعالم. ولنفوسنا الرحمة العظمى.
 

Condaquion da Mãe de Deus (tom 2) 
 

 

 

 

 Protetora irrecusável dos cristãos, intercessora imutável 

diante do Criador; não desprezes as vozes dos pecadores 

suplicantes, mas socorre com bondade aos que clamam com 

sinceridade. Apressa-te em interceder; apressa-te em suplicar 

por nós, ó Mãe de Deus, tu que proteges sempre os que te 

honram. (//) 
 

 

يا شفيعة  المسيحيين  غير  الخازية، الوسيط ة  لدي الخالق  غير  المردودة، لا 

تعُرضي عن أصوات  طلبات نا نحنُ الخطأة، بل ت د اركينا بالمعونة  بما أنك  

صالحة، نحنُ الصارخين  إليك  بإيمان، بادري إلى الشفاعة  وأسرعي في 

ميك.الطلبة  ، يا والدة  الإله  المتشفعة  دائماً بمكر  

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

Epístola 
 

    (* do 5o Domingo após Pentecostes) 
  

Prokimenon: “Quão numerosas são tuas 

obras, Senhor! Fizeste-as todas com 

sabedoria! Bendize, ó minha alma, 

ao Senhor! ” 
(Salmo 104, 24.1) 

 

Leitura da Epístola de São Paulo aos Romanos. (10, 1-10) 
 

“Irmãos, o desejo de meu coração e a súplica que dirijo a Deus 

pelos judeus, são para que se salvem. Pois lhes dou testemunho de que 

têm zelo por Deus, mas um zelo pouco esclarecido; porque, ignorando a 

justiça de Deus e procurando afirmar a própria, não se sujeitam à justiça 

de Deus. Pois o fim da Lei é Cristo, para a justificação de todo aquele 

que tiver fé. Ora, Moisés escreve da justiça pela Lei: O homem que 

cumprir a justiça da Lei, viverá pela Lei. Mas a justiça que vem da fé 

assim fala: Não digas em teu coração: Quem subirá ao céu? Isto é, para 

fazer descer Cristo; ou: Quem descerá ao abismo? Isto é, para fazer 

Cristo subir dos mortos. Mas afinal o que diz ela? Perto de ti está a 

palavra, em tua boca, em teu coração; isto é, a palavra da fé que 

pregamos. Portanto, se com tua boca confessares o Senhor Jesus e com 

teu coração creres que Deus o ressuscitou dos mortos, serás salvo. É 

crendo de coração que se obtém a justiça e é confessando com palavras 

que se chega à salvação.” 

Evangelho 
 

                    (*do 5º Domingo após Pentecostes) 
 

 Leitura do Santo Evangelho, segundo o Evangelista  

São Mateus. (8,28 - 9,1) 

Naquele tempo, quando Jesus “chegou à outra margem, à terra 

dos gadarenos, dois possessos saíram de um cemitério e vieram-lhe ao 

encontro. Eram tão furiosos que ninguém ousava passar por ali. Eles  

puseram-se a gritar: ‘O que tens a  ver conosco, Filho de Deus? Vieste 

até aqui para atormentar-nos antes do tempo?’ Não longe havia uma 

grande vara de porcos pastando, e os demônios lhe suplicavam: ‘Se nos 

expulsares, manda-nos para aquela vara de porcos’. Ele lhes disse: ‘Ide’. 

Eles saíram e foram para os porcos; e toda a vara precipitou-se barranco 

abaixo, dentro do mar, e se afogou. Os pastores fugiram e foram contar 

tudo na cidade, inclusive o que acontecera com os endemoninhados. 

Então toda a cidade saiu ao encontro de Jesus e pediram-lhe que se 

retirasse de sua região. Jesus entrou num barco, fez a travessia e chegou 

à sua cidade.” 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Megalinário (Hino à Virgem –tom 8) 
 

 

É justo em verdade glorificar-te, ó Mãe de Deus.  

Sempre Bem-Aventurada e Imaculada Mãe de nosso Deus; 

mais venerável que os Querubins e mais gloriosa que os Serafins; 

que ilibadamente deste à luz o Verbo de Deus. Logo, és 

verdadeiramente Mãe de Deus, pois nós te glorificamos.  

Kinonikon (Hino da Comunhão) 

Louvai o Senhor dos Céus, louvai-o nas alturas. Aleluia! 

Aleluia! Aleluia! 
 

08/07 – São Procópio, Megalomártir 
 

Seu nome era Neanias, nasceu em Jerusalém, filho 

de pai cristão e mãe pagã. Seu pai morreu quando ele era 

jovem e sua mãe o criou na idolatria. 

 O próprio imperador Diocleciano recrutou-o para o 

seu exército. 

No início das perseguições de Diocleciano aos cristãos, ele foi 

enviado a Alexandria para exterminar os cristãos. 

 No caminho, foi surpreendido por um terremoto, e Jesus Cristo 

apareceu-lhe e uma cruz brilhante e radiante iluminou o céu.  

 Então Neanias mudou de caminho e defendeu com sucesso 

Jerusalém contra os invasores. Entrou na cidade e disse a sua mãe que 

era cristão. Levado a julgamento, Neanias tirou sua espada e seu cinto 

militar para mostrar que era  soldado apenas de Cristo. Foi preso e 

torturado. 

Cristo lhe apareceu na prisão para batizá-lo e deu-lhe o nome 

Procópio. Doze mulheres vieram à janela de sua cela para confessar 

que elas também eram seguidoras de Cristo, e foram colocados na 

mesma cela. 

 São Procópio catequizou-as e preparou-as para receber a coroa 

do martírio. Sua mãe também aderiu à Fé Cristã e foi presa. Todas as 

treze foram martirizadas pela fé. 

Procópio foi decapitado em 08 de julho do ano 303, depois de 

oferecer orações pelos necessitados e pela Igreja. Ele foi o preparador 

e “animador” dos mártires. Este é o motivo pelo qual é invocado no 

Sacramento do Matrimônio, para encorajar as pessoas casadas a 

serem fiéis, para receberem a coroa. 


